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5). Cenários 

5.1)- Cenário Desejável (identificação, dentre as propostas e projeções do item 
anterior, quais ações que de forma realista poderão ser iniciadas ou realizadas 
nos próximos quatro anos) 

5.1.1)- Identificação de metas de curto, médio e longo prazos 

A partir das consultas públicas, seminários e discussões da CT-PG foram 
definidas as metas estratégicas e gerais, quais sejam: 

Metas estratégicas: 

• Fornecer condições para a administração efetivamente compartilhada dos 
recursos hídricos. 

• Assegurar a disponibilidade de água para a população de toda a Bacia, em 
especial para o consumo humano. 

• Manter e recuperar a qualidade das águas da Bacia. 
• Controlar e mitigar as conseqüências dos eventos naturais e tecnológicos. 

• Apoiar medidas para harmonizar a conservação ambiental com o 
desenvolvimento sustentável. 

Subdivisão das Metas estratégicas em Metas Gerais 

• Fornecer condições para a administração efetivamente compartilhada dos 
recursos hídricos. 

o Apoiar técnica e administrativamente o CBH-RB e os órgãos de 
controle ambiental e de recursos hídricos 

o Produzir informações sobre a área do Vale do Ribeira e Litoral Sul, 
promovendo sua divulgação e seu uso para apoio ao 
gerenciamento dos recursos hídricos, ao desenvolvimento 
sustentável e à educação ambiental 

o Apoiar a participação efetiva no CBH de instituições públicas, 
privadas e do terceiro setor e da população do Vale do Ribeira e 
Litoral Sul   

o Promover a articulação entre planos e ações do CBH-RB com os 
efetuados por outras instituições 

• Assegurar a disponibilidade de água para a população de toda a Bacia, em 
especial para o consumo humano. 

o Promover estudos e pesquisas para conhecimento da 
disponibilidade e do aproveitamento das águas na UGRHI-11 

o Apoiar os municípios para participar  no gerenciamento dos 
recursos hídricos 

o Promover apoio técnico para o aproveitamento racional dos 
recursos hídricos 
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• Manter e recuperar a qualidade das águas da Bacia. 
o Promover estudos, pesquisas e monitoramento da qualidade das águas 

o Apoiar projetos, obras e iniciativas para a proteção e recuperação da 
qualidade das águas   

o Atuar de forma articulada com os municípios e o governo estadual, para o 
disciplinamento de usos e atividades, visando a proteção e a recuperação 
da qualidade das águas  

• Controlar e mitigar as conseqüências dos eventos naturais e tecnológicos. 

o Medidas não estruturais 

o Medidas estruturais 

• Apoiar medidas para harmonizar a conservação ambiental com o 
desenvolvimento sustentável. 

o Apoiar ações de planejamento e gerenciamento do uso do solo e 
desenvolvimento sustentável 

o Promover a articulação entre as atividades do CBH com outras instituições 
visando o desenvolvimento sustentável 

Estas metas se subdividem em metas específicas, apresentadas no Anexo 2, 
a partir das quais foram definidas as ações necessárias para alcançá-las. 

5.1.2)- Identificação de ações necessárias para atingir as metas 
propostas 

A partir das metas específicas, foi elaborada a lista completa de ações para o 
cenário desejável, apresentada no Anexo 2. A partir da análise dos recursos 
disponíveis, foram definidas as ações que, no curto prazo, período de 2008 a 2011 
poderiam ser realizadas nas condições dos Cenários Piso e Recomendado. A 
especificação dessas prioridades, e dos recursos definidos para cada ação, em cada 
cenário, é apresentada no Anexo 4 – Orçamento detalhado. 

É importante notar que foi adotado pelo CBH-RB, para este Plano de Bacia, 
um critério diametralmente oposto ao do adotado no primeiro Plano. Este listou uma 
quantidade excessivamente grande de ações, parte delas com pequena relação com 
recursos hídricos, e envolvendo um volume extremamente grande de recursos.  

No presente caso, o Comitê preferiu uma abordagem conservadora: em 
primeiro lugar, incluir apenas aquelas metas e ações com relação direta com a 
administração da disponibilidade e da qualidade dos recursos hídricos. Em relação 
aos recursos a divisão entre os Cenários foi rígida, conforme definidos abaixo. 

5.2)- Cenário Piso 

Para a definição do Cenário Piso foi adotado um critério rígido de 
disponibilidade de recursos. Foram considerados: 
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- os recursos do FEHIDRO, conforme sua distribuição de 2008 e, para os 
anos seguintes, um valor de R$ 3.000.000,00, estimativa conservadora dos recursos 
conforme as novas regras de distribuição. 

- os recursos declarados como já comprometidos pelas instituições 
participantes do sistema de administração de recursos hídricos na BH-RB. 

- não foram considerados neste cenário os recursos de cobrança, que só 
devem entrar a partir de 2010, e dependem de um recadastramento que pode 
revelar valores bem diferentes dos inicialmente previstos. 

5.2.1)- Levantamento de recursos financeiros já comprometidos 

Os recursos financeiros definidos como comprometidos estão relacionados, 
por projetos, no Anexo 4 – Orçamento Detalhado. Para os recursos declarados pelo 
DAEE, foram considerados disponíveis para o Cenário Piso 40% do total orçado. 

5.2.2)- Identificação de metas e ações visualizando como limitador os 
recursos financeiros comprometidos  

As ações consideradas como possíveis de realização neste Cenário são as 
que contêm recursos comprometidos, na planilha Fichas de Projetos do Anexo 4. 

5.3)- Cenário Recomendado (identificação dentre as ações propostas no 
cenário desejável quais  devem ser incluídas com a ampliação dos recursos 
financeiros) 

5.3.1)- Levantamento dos recursos passíveis de serem obtidos (incluir 
cobrança, financiamentos externos, etc.) 

Os recursos financeiros  considerados para este cenário são:  

- aqueles definidos como comprometidos no Cenário Piso; 

- os recursos de cobrança pelo uso dos recursos hídricos, a partir de 2010, 
estão relacionados na planilha Fontes de Recursos do Anexo 4 – Orçamento; 

- recursos adicionais, indicados pelas organizações participantes, mas sem 
identificação como efetivamente destinados. Para os recursos declarados pelo 
DAEE, foram considerados disponíveis para o Cenário Piso 60% do total orçado. 

 

5.3.2)- Identificação das metas e ações em relação à disponibilidade de 
recursos financeiros  

As ações consideradas como possíveis de realização neste Cenário são as 
que contêm recursos comprometidos, indicados nas colunas correspondentes, na 
planilha Fichas de Projetos do Anexo 4. 

5.4)- Detalhamento das ações propostas de todos os cenários (executor, 
interveniente, recursos financeiros, prazo, etc):  

 As ações estão detalhadas nas Fichas de Projetos do Anexo 4. 
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No anexo 4, foram empregados termos e abreviaturas, aqui definidos e descritos: 
Nesse anexo são apresentadas as Fichas Técnicas de todas as ações propostas e o 
Plano de Investimentos resultante dessas ações. 
 

As Fichas Técnicas tomam por base os diversos Programas de Duração 
Continuada - PDCs já consagrados, e obedecem a um modelo proposto pelo 
CORHI, contemplando os seguintes campos: 

 
• PROJETO - Identifica o Projeto dentro do PDC e respectivo Sub-Programa; 

 
• LOCAL - Identifica a área que será atingida pelo Projeto; 

 
• DESCRIÇÃO/META - Sintetiza os produtos esperados e a estratégia de 

atuação; 
 

• EMPRESAS/ENTIDADES ENVOLVIDAS - Relaciona as entidades que 
deverão participar do Projeto; 

 
• TIPO (de Entidade) - Esclarece a responsabilidade de participação da 

Entidade, utilizando a seguinte simbologia: C = Coordenação, E = Execução, 
P = Participação, mediante as seguintes definições: 

 
• Coordenação: determinação e especificação de objetivos e prioridades, 

em sua área de competência; contratação e/ou acompanhamento da 
execução; avaliação dos resultados. 

 
• Execução: concretização dos trabalhos, por iniciativa própria ou contrato. 

 
• Instituição contratada: instituição que executa os trabalhos, segundo 

termo de referência determinado pela instituição coordenadora. 
 

• Contratação: vínculo entre o Comitê e uma instituição, pelo qual esta se 
compromete a executar uma atividade, mediante pagamento. 

 
• Participação ou Parceria: vínculo entre o Comitê e uma instituição, pelo 

qual esta se compromete a executar uma atividade, na qual tem interesse, 
e para a qual contribui com contrapartida. 

 
• Instituição de ensino superior ou técnico: instituição pública ou privada 

que desenvolve atividades de ensino formal e informal, não 
necessariamente desenvolvendo atividades de pesquisa. 

 
• Instituição de pesquisa: instituição pública ou privada que desenvolve 

atividades de pesquisa científica (produção de novos conhecimentos) ou 
tecnológica (aplicação e difusão de conhecimentos); inclui institutos de 
pesquisa das Secretarias de Estado (como IG-SMA), empresas públicas 
(IPT, CEPAM), universidades e empresas privadas. 
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• Universidade: instituição pública ou privada que desenvolve atividades de 
ensino formal, pesquisa e extensão (incluindo ensino informal), nos níveis 
de graduação e pós-graduação. 

 
• Note-se que não devem ser confundidas as instituições com sua 

representação no Comitê. Instituições de ensino e pesquisa devem ser 
chamadas a participar dos trabalhos do Plano independente da localização 
de sua sede e sua ligação com o Comitê, por parceria ou contratação. A 
maioria das instituições de ensino e pesquisa que desenvolvem trabalhos 
na Bacia não tem representação no Comitê. 

 
• FONTES DE RECURSOS - Identifica a origem dos recursos a serem 

aplicados, esclarecendo o percentual que caberá a cada entidade 
financiadora; 

 
• TIPO (de Fonte) - Esclarece as características das Fontes, utilizando a 

seguinte simbologia: FE = Financiamento Estadual, C = Contrapartida, 
Recursos Próprios, CB = Cobrança pelo Uso da Água, RE = Recursos 
Externos; 

 
• Prioridade – Prioridade máxima atribuído o número 1, sendo atribuídos 

números 2 e 3 para as ações de menor prioridade. 
 
• PRAZO - Estima o ano de conclusão do Projeto. 

 
• Observações: 

 
• As fichas contemplam todos as propostas discutidas e aprovadas nas 

Consultas Públlicas, nos Seminários e nas reuniões com a Câmara Técnica 
de Planejamento, anteriormente relacionadas no Anexo 3, que exijam uma 
ação efetiva, não foram relacionadas as que simplesmente necessitam uma 
articulação política ou administrativa; 

 
• Procurou-se manter os recursos do FEHIDRO dentro dos limites 

conservadoramente previstos para os próximos anos, o que comprometeu 
severamente a adequada implantação de todas as medidas aprovadas para 
curto prazo. Foram indicados como FEHIDRO apenas aqueles provenientes 
da compensação ambiental, não incluindo os recursos de cobrança pelo uso 
de recursos hídricos. 

 
• As fontes identificadas como recursos próprios correspondem aos aportes 

que deverão ser feitos pelas Prefeituras e pelos diversos órgãos do Governo 
do Estado; 

 
• Os recursos relativos à cobrança pelo uso da água foram considerados 

disponíveis apenas a partir de 2010, ocasião em que deverá estar concluído o 
processo de implantação da cobrança na UGRHI-11; 
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6)- Montagem do programa de investimento (base de dados para guardar as 
informações do detalhamento das ações) 

 A base de dados do Programa de Investimento constitui a base de dados em 
Excel, detalhada nas planilhas Fichas de Projetos e Fontes de Recursos do Anexo 4.  

6.1)- Priorização das ações 

As ações foram priorizadas conforme os Cenários Piso, Recomendado e 
Desejável, conforme os critérios apresentados no capítulo anterior e apresentadas 
no Anexo 4. 

Na planilha, indica-se o nível de prioridade (de 1 a 3) e o prazo de execução  
ou permanência da ação. Foram considerados os prazos Curto – de 2008 a 2011 e 
Médiio – de 2012 a 2020. 

 

6.3)- Proposta de orçamento anual  

O resumo do orçamento está apresentado na tabela abaixo, seu 
detalhamento no Anexo 4. Só foi feito o orçamento para o período de curto prazo, 
devido à falta de informações sobre os recursos disponíveis ou orçados pelas 
instituições após 2011. 

Os valores da tabela estão em R$ 1.000,00 (mil reais). 
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Orçamento proposto para o horizonte de Curto Prazo para a UGRHI-11 

 (Valores em R$ 1.000,00 – mil reais) 
 Cenário Desejável Cenário Recomendado Cenário Piso 
P
D
C Custo 2008 Custo 2009 Custo 2010 Custo 2011 Custo 2008 Custo 2009 Custo 2010 Custo 2011 Custo 2008 Custo 2009 Custo 2010 Custo 2011 
1 1.400,240 1.880,000 1.461,000 1.818,300 937,225 1.953,915 1.359,000 1.368,300 90,894 1.451,000 962,000 900,000 
2 60,825 600,000 600,000 600,000 60,825 600,000 723,000 719,150 48,318 600,000 600,000 600,000 
3 20.325,091 26.192,420 14.557,920 25.296,250 12.899,091 23.876,420 12.881,920 22.152,250 11.892,690 21.368,420 11.447,920 18.422,250 
4 6.431,976 2.250,000 2.150,000 2.100,000 3.911,976 1.410,000 1.533,000 1.479,150 2.587,599 990,000 990,000 950,000 
5 44,723 150,000 200,000 200,000 44,723 150,000 273,000 279,150 32,331 150,000 150,000 150,000 
6 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 
7 6.416,712 9.550,000 8.950,000 8.950,000 4.076,712 5.970,000 5.856,000 5.868,300 2.820,924 4.180,000 3.940,000 3.940,000 
8 62,765 250,000 150,000 150,000 62,765 250,000 211,500 164,575 49,496 250,000 150,000 150,000 

  34.742,332 40.872,420 28.068,920 39.114,550 21.993,317 34.210,335 22.837,420 32.030,875 17.522,251 28.989,420 18.239,920 25.112,250 
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7)- Estratégia de viabilização da implantação do PBH 

 

7.1)- Definição das articulações internas e externas à UGRHI  

Como articular,  

reuniões gerais e específicas, internas e externas 

ampla divulgação do Plano e ações do Comitê; lembrar projeto 
articulação Paraná CONFERIR FICHA PROJ DIVULGAÇÃO 

 

Para implantação do Plano de Bacia da UGRHI-11 serão feitas as seguintes 
atividades: 

 Divulgação e discussão do Plano, por reuniões gerais e específicas, 
internas e internas ao CBH-RB, e produção e difusão peças 
publicitárias para os meios de comunicação. 

 Utilização do Plano como condicionante da distribuição dos recursos 
do FEHIDRO, mantendo-se as proporções dos valores indicados no 
Plano para o ano de 2009, com pequenas variações caso seja 
necessário, por análise dos resultados das ações de 2008 e 2009. 

 Avaliação anual dos resultados dos projetos e ações do Comitê, com 
ajustes no plano se necessário. 

 Articulação com outras instâncias do Estado de São Paulo, Estado do 
Paraná (com projeto contratado em 2008) 

 Participação ativa nas instâncias de representação do SIGRH 
externas à UGRHI. 

 Estabelecimento de parcerias com Universidades, Institutos de 
Pesquisa, Organizações da Sociedade Civil e entidades 
governamentais internas e externa à UGRHI. 

 

7.2)- Estabelecimento das regras de aplicação dos indicadores de 
acompanhamento 

 Desde a primeira proposta, apresentada na CT-Planejamento do CRH, o 
CBH-RB adotou o conjunto de indicadores proposto, usando-os para elaborar 
Relatórios Gerenciais, no início dos anos 2007 e 2008 , que serviram de base para a 
priorização das propostas de distribuição dos recursos do FEHIDRO nesses anos. 
Para o presente ano a priorização já foi feita usando o conjunto de indicadores 
proposto pela CRHi. 

 A Secretaria Executiva, os membros da CT-PG e colaboradores da USP e da 
UNESP participaram ativamente das discussões sobre os Indicadores relativos ao 
Recursos Hídricos, propostos pela CRHi e aprovados pelo CRH. Por isto, estes 
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indicadores foram  totalmente adotados, tendo sido feito um grande esforço para 
avaliar, corrigir e atualizar os dados, inicialmente fornecidos aos Comitês pelo CRHi 
montando planilhas e mapas, incorporados ao SIG-RB. 

 Nos próximos anos o uso dos indicadores será facilitado pelo trabalho feito 
este ano, tanto na emissão do Relatório de Situação quanto na elaboração deste 
Plano. Espera-se que haja um produtivo diálogo entre os Comitês e a CRHi no 
sentido de aperfeiçoar os indicadores e  seu emprego para a priorização dos 
recursos e o acompanhamento da eficiência das ações para a melhora dos 
parâmetros por eles descritos. 

 

8)- Conclusões 

 A UGRHI-11, que compreende a Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape e 
Litoral Sul, caracteriza-se por ter condições de solo, clima, declividade e vegetação 
que, por um lado, dificultam o aproveitamento econômico tradicional, por outro, 
fazem com que seja prioritária para conservação. Isto levou ao estabelecimento de 
unidades de conservação que cobrem a maior parte do território. Em face das 
dificuldades, os habitantes da UGRHI-11 têm se adaptado, desenvolvendo 
atividades menos impactantes para o meio ambiente, como a agricultura sustentável 
e o aproveitamento turístico. 

 A UGRHI-11 tem, em média, uma disponibilidade de recursos hídricos, 
havendo porém municípios com disponibilidade crítica e pobre, o que obriga a 
recorrer a água subterrânea, transferir água de outras regiões e apoiar iniciativas de 
uso racional dos recursos. 

 A  elaboração do Plano Diretor de Recursos Hídricos começou com a revisão 
do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos, terminada em 2007. Em 2008 foi 
efetuado o processo discussão, abrangendo Consultas Públicas, Seminários e 
reuniões abertas da Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento, 
culminando com a aprovação do Plano por deliberação da Assembléia Geral em 17 
de dezembro de 2008.  

 Simultaneamente ao processo de discussões, foi novamente revisado o 
Relatório de Situação, acompanhando a iniciativa da CRHi, tendo sido novamente 
checados os dados existentes e aqueles fornecidos pela CRHi, chegando a um 
conjunto de dados coerentes, apresentado no Diagnóstico deste Plano. 

 Foi também discutido e definido o processo de discussão para aprovação da 
Cobrança pelo Uso de Recursos Hídricos na UGRHI-11, sendo este Plano parte 
desse processo. 

 Foram estabelecidas como Metas Estratégicas  do Plano de Bacia da UGRHI-
11 as seguintes: 

o Fornecer condições para a administração efetivamente compartilhada 
dos recursos hídricos. 
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o Assegurar a disponibilidade de água para a população de toda a Bacia, 
em especial para o consumo humano. 

o Manter e recuperar a qualidade das águas da Bacia. 

o Controlar e mitigar as conseqüências dos eventos naturais e 
tecnológicos. 

o Apoiar medidas para harmonizar a conservação ambiental com o 
desenvolvimento sustentável. 

Estas foram desdobradas em metas gerais e específicas, e, delas, definidas a 
ações e suas prioridades e prazos, formando a base para o planejamento da 
distribuição dos recursos. Foram definidos os projetos e os respectivos recursos 
para os anos de 2008 a 2011, completando o planejamento com a definição das 
iniciativas para implantação do Plano. 

O Plano deverá ser implantado com ampla publicidade e participação, 
devendo ser avaliado e, se necessário, revisado anualmente. 

 

9)- Bibliografia 

 A bibliografia citada neste Plano encontra-se no Relatório de Situação dos 
Recursos Hídricos da UGRH-11, edições de 2007 e 2008. 

 

10)- Participantes na discussão e elaboração do Plano 

Equipe técnica:  

- Arlei Benedito Macedo 

- Fábio Rodrigo de Oliveira 

- Gilberto Cugler 

- Fabrício Bau Dalmas 

- Anna Luise Schulz Macedo 

- Marcelo da Silva 

- Vinicius Paulino Sasaki 

- Erik Vinicius de Moura 

- Consultor para o processo de discussão: Luiz Poletto 

 

Participantes pela Secretaria Executiva/DAEE 

 Ney Akemaru Ikeda 

 Gilson Nashiro 

 Adriano Teixeira Monsores 
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      Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento 
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IAC/SAA Mauro Sakai 

SECR.DE ECON.E PLANEJ. Luiz Augusto Vaz de Arruda 
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SECR.DO MEIO AMBIENTE Flávia Marcatto 

SABESP Eugênio José Peixoto 
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IAC/SAA Luiz Alberto Saes 

Convidado Sidney Maia de Barcelos 

Segmento: MUNICÍPIOS (Prefeituras) 

PM.ILHA COMPRIDA João Carlos Nicola Perucello 

PM. REGISTRO José Bojczuk 

PM. S. LOURENÇO DA SERRA Paulo Estevão Dantas Moisés 

PM. APIAÍ  

PM. JUQUITIBA Carolina Rosa Cassão Nogueira 

PM. TAPIRAÍ Elaine Nanci Cavalcante da Silva 

PM.  IGUAPE José Augusto Régio Costa 

PM. MIRACATU Ricardo Marques Schrmack 

Segmento: SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA 

ABES José Cândido Macedo Filho 

INST.GEOCIÊNCIAS USP Arlei Benedito Macedo 

IINST.SOCIOAMBIENTAL Nilto Ignácio Tatto 
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